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O CENTRO PAROQUIAL 

Uma das velhas aspirações da população esposenden-
se é, sem dúvida, um edifício de características poliva-
lente, onde a comunidade cristã, possa conviver c ,expan-
dir a sua creatividade. Os cursos de formação, colóquios, 
catequese, actividades recreativas e culturais, poderão 
constituir para todos nós, a breve prazo, um são conví-
vio em merecido lazer. 

A Fé Cristã em Esposende, tem-se manifestado ex-
clusivamente, na presença dos cristãos em actos litúrgi-
cos nas igrejas. Para além destes, há ainda .as cerimónias 
ao ar livre, como sejam as procissões. Para mais do que 
isto, não tem sido possível outros encontros da comunida-
de -para melhor complemento da sua Fé. 

Então ,que mais falta? 
para esta pergunta que devemos prestar a máxima 

atenção e meditar sempre que possível. 
Não faz falta apenas, ajudarmos a construir um ecli-

ficio. Uma casa amorfa, sem vida. Só para terem lá as 
coisas e irem lá de vez em quando. Não1 Temos sim, que 
construir uma Casa. Esse «LAR= que expire amor e 
fraternidade. Um lugar de encontro e convivência onde 
os adultos, os jovens e as crianças, meditem os seus pro-
blemas e os transponham; dêm largas aos seus anseios. 
Onde possam devanear leituras sãs e os seus espíritos 
se fortaleçam. 0 magistério de orientação pastoral que 
cative e liaja razão para viver mais humanamente. Que 
o teatro, a música e outras expressões culturais, estejam 
continuamente em actividade. 

Assim, e se o entusiasmo não for só até à primeira 
pedra, poderemos viver e sentir esse longo sonho. 0 nosso 
optimismo, leva-nos a crer que os esposendenses, farão 
mn grande sacrifício mas levarão até final esse empreen-
dimento. Temos que acreditar no valor espiritual que dai 
nos possa advir, para mais facilmente ultrapassarmos o 
valor material que se venha a dispor. Não basta que se 
contribua friamente nesta batalha. Assim perderemos a 
guerra. l; necessário incentivar e dar ânimo às pessoas 
menos crentes e apáticas: fazê-las acreditar. Não deixem 
que « os velhos do Restelo» abram a boca. A esses, dêm- ' 
-lhes a mão e indiquem-lhes o caminho certo. 

Esperançados na certeza de ver Esposende, com ale-
gria e canseira, toda unida, na edificação deste valoroso 
e mais que necessário património, « Jornal de Esposende» 
dá a partida. 

Mãos à obra. 
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O DESFILE DE TRAJES 
ANTIGOS E REGIONAIS DO NOSSO CONCELHO 

—iniciativa de Jornal de Esposende, constituiu êxito assinalável 

«Isto faz parte de um legado que nos 
deixaram os nossos antepassados e que 
nós não devemos deixar desparecer.» 

Foram estas as palavras fi-
nais de Manuel Maria da Sil-
va Costa, no Festival de Apre-
sentação de Trajes Regionais, 
realizado no passado dia 31 de 
Outubro, no Hotel Nélia, e foi 
esta a convicção de todos 
quantos assistiram, surpreen-
didos e contentes, ao maravi-
lhoso espectáculo. 
0 Desfile de Trajes, em Es-

posende, não é de agora. Já há 

cerca de 7 anos foi levado a 
efeito um outro espectáculo 
idêntico ao deste ano. Tam-
bém a mocidade de Fão, anos 
atrás, costumava, na terça-fei-
ra de Carnaval, -vir a Espo-
sende exibir os seus trajes an-
tigos. Muito recentemente, 
aquando da visita do Governa-
dor, também os Rotários qui-
seram ofertar z todos os visi-
tantes um desfile similar. 

Encerramento das Comemorações do 
I Centenário de Corréa d'Oliveira 

De 21 a 30 de Outubro findo, esteve 
patente ao público na Fundação Eng ro 
António de Alrneida, no Porto, uma inte-
ressante e elucidativa exposição biblio- 
-ieonográfica e documental sobre a figura 
e a obra de António Corrêa d'Oliveira, 
e que marcou, por assim dizer, o termo 
das Comemorações Centenárias do seu 
nascimento, iniciadas há mais de um ano 
—precisamente em Junho de 1979 

.0 Jornal de Esposende. — que aeom• 
panhou, na medida das suas possibilida-
des, com desinteressada devoção essas 
Comemorações—nao foi convidado para 
a inauguração da referida exposição, nem 
para a série de conferências então reali. 
zadas, e de que teve conhecimento oca-
sional por alguns órgãos de comunicação 

Apesar de tudo e do bastante que fez. 
com espontaneidade e isenção, reão deixa 
de registar, embora de forma limitada, 
este último acontecimento cultural, apon-
tando ainda os nomes dos conferencistas: 
o Prof Cruz Pontes, os Drs Manuel 
Leal Freire e J Seabra Pereira, Monse-
nhor Moreira das Neves e o Doutor Ma-
nuel Simáes (S. J.), que encerrou o ciclo 
de conferências, em sessão solene, perante 
diversas individualidades do meio social 

A minha resposta ao Comunicado 

da Comissão das Festas da Vila / 80 

Ao abrigo da Lei de Im-
prensa, cabe-me o direito de 
resposta ao comunicado emi-
tido pela Comissão das Festas 
da Vila. Não posso abdicar 
desse direito. 
No art o 5.o do citado comu-

nicado é declarada «,guerra» a 
colaboradores de «Jornal de 
Esposende» e, tendo isso em 
conta, não posso deixar de la-
mentar que se use um velho 
truque (ronceiro) para tentar 
descobrir a paternidade de 
noticiário da responsabilidade 
da redacção elo Jornal. Por 
isso lembro que, a Comissão 
de Festas é uma entidade co-

lectiva — e à semelhança do 
Jornal — é solidária pelos seus 
actos, a ninguém cabendo, em 
especial, o direito de se consi-
derar personificado, actuando 
isoladamenle. Foi o que suce-
deu. 
Carpiram-se de porta em 

porta, à procura de protecção 
e partidários, julgando que 
apeariam os «carolas» do Jor-
nal. Não carpiram., nem soli-
citaram substituírem-nos na 
responsabilidade deste Jornal, 
arcando coro as responsabili-
dades. Tomaram a atitude 
mais cómoda: endossaram, in-
justificadamente, uma tarefa 

que os satura e já lhes piesah 
pretendem airosamente alijar 
um fardo incómodo. 

«Jornal de Esposende» con-
tinua independente e com di-
reito a criticar, na oportuni-
dade. Porém, será incapaz de 
se desculpar com apupos ou 
ditos em estilo intelectual, ata-
cando pessoas individualmen-
te. 
Por força das circunstâncias 

tomei parte da Comissão de 
Festas de 1976. Tenho cons-
ciência do dever cumprido e 
considero-me e classifico-me 
como tantos outros. Fiz parte 

(continua na 4.a página) 

e intelectual e o filho de António Corrêa 
d'Oliveira, estando também presente o 
Presidente da Câmara de Esposende. 

No final da notável conferência de 
Monsenhor Moreira das Neves — sobre 

' (Continua na página 2) 

Depois de uma nota intro-
dutória do Professor Mota 
Leite, apresentaram-se na pas-
sarela da Boite Nélia 26 figu-
rantes com fatos diferencia-
Idos, sendo uns de trabalho, ou-
tros de romaria, de festa, e 
ainda os senhoris. Nestes úl-
timos integravam-se os trajes 
titulares, onde foi possível des-
tacar o traje de duquesa e 
marquesa. Para .além dos fa-
tos vimos ainda algumas figu-
ras típicas como o «amola-te-
souras», hoje já quase em via 
de extinção e ainda uma caro-
ça, espécie de gabardine de 
palha, sabendo nós que pelo 
menos hoje em dia ainda há 
duas pessoas que assim se de-
fendem do frio, no concelho 
de Esposende. De uma manei-
ra fácil e bastante agradável 
perpassou ante os nossos olhos 
um recorte da história do Con-
celho na última centúria, com 
os seus usos e costumes e com 

(continua na 6.a página! 
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na futura Campanha de Angariação de Fundos 

para a construção do CENTRO PAROQUIAL 

—Possível presença de JOSÉ CID num espectáculo 

de Variedades, a realizar em Agosto / 81 

Aproveitando a presença do popular cantor em Es-
posende, o nosso Jornal contactou José Cid e propôs-lhe 

a sua colaboração no Espectáculo de Variedades a levar 

a efeito no próximo mês de Agosto de 1931 como forma 

de angariação de fundos para o Centro Paroquial. 

Apesar de nos dizer que tinha o tempo todo ocupad6, 

principalmente nos meses de Verão (Julhci, Agosto e Sé-

tembro) José Cid mostrou-se disposto a colaborar na ini-
ciativa prometendo sugerira um dos casinos do norte (Pó-

voa ,ou Espinho) quando da assinatura do contrato, a pos-

sibilidade de em Agosto, no intervalo das suas actuações, 

vir a Esposende integrar-se no espectáculo. 

José Cid mostrou todo o interesse na ideia e «Jór-

nal de Esposende» está na posse dos elementos que lhe 

permite levar por diante tal iniciativa. Outros artistas na-
cionais se seguirão. 

ANDRA 
Breves declarações 
do sr. Presidente da 
Junta de Freguesia 
feitas a este Jornal. 

(Leia a pág. 3) 
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•••oalende e•n matiocia ... 
S 

H 

na abertura da DISCO-BAR D. MICHEL 
1 

(Contlnuaçáo da página B) 

`-- «Amor é um tema univer-
sal •e tãlbez por isso-dê miais 
ên f ase às canções. Não é por 
facilidade de rima, é isto ape 

Pretendem-os saber, então, 
quais as influências ou am-
biente *ideal para o `utilizar: 
— « Ê .evidente que ,,a inspi-

ráção é, espontânea e não tem 
arti f feios. Poderá existir por 
influência de conversas entre 
amigos ou, até, por frasesdei-
xadas, ao acaso, entre pes-
soas», declarou José Cid. 

Produzir ao seu gosto 

Sendo assim, era inevitável 
conhecer, para quem produz, 
sabendo-se do êxito do seu já 
extenso reportório: 
— rFaço as canções ao meu 

gosto. A minha editora produz 
Ias canções ao gosto do pú-
blico». 

Isto significa, quanto a nós, 
a espontaneidade nata do ar-
tista que, apesar do sistema da 
produção ao consumidor, as 
suas qualidades de artista so-
brepõem-se às técnicas de 
venda. Contudo, segundo de-
clarou José Cid, os seus discos 
atingem vendas extraordiná-
rias, com números impressio-
nantes. 

O desporto favorifo 

Referimo-nos, nesta entre-
vista, ao nível musical do nos-
so país e, «Actualmente, a mú-
sica portuguesa situa-se a nf-
vel da Europa e da América.' 
As classificações obtidas em 
concursos internacionais são 
ü prova disso. Não podemos ir 
mais longe nas clássi f ccações 

por questões estruturais e de 
bastidores», disse José Cid. 
Mas, conhecendo nós o ar-

tista, noutro sector importante 
de actividades a nível nacio-
nal, dirigimos a conversa pa-
ra o seu desporto favorito: Hi-
pismo. 
Desde o último concurso de 

saltos, realizado em Ofir, sa-
bemos que José Cid progrediu 
ie de tal forma que «até já ga-
nho a Pimenta da Gama», dis-
se sorridente. E justificou : 
«Vendi os cavalos que não 
prestavam e agora só tenho 
um, mas bom». 
Conciliar a sua fecunda 

actividade artística com o des-
porto favorito também tem a 
sua justificação: «Disponho de 
pouco tempo com o que tenho, 
suas o necessário para fazer 
figura. Afelhorei, não há du-
vida, desde então para cá... 
Gosto muito. É o meu despor-
to favorito», disse a terminar. 

Na cave do Hotel Nélia, 
passa a funcionar a « Disco-
-Bar D. Michel», iniciativa da 
gerência desta unidade hote-
leira. 
O melhoramento introduzi-

do vem de encontro às neces-
sidades dos numerosos clien-
tes e, por outro lado, incre-
mentar o funcionamento de 
locais públicos onde cada uni 
se possa divertir. 
Na noite da inauguração, 

repleta.de convidados, tivemos 
a oportunidade de apreciar o 
conhecido artista internacio-
nal José Cid. 
O êxito da sua actuação foi 

significativo e demonstrou as 
capacidades organizativas da 

Encerramento das Comemorações do 

I Centenário de A. Corrêa d'0livéira 
(continuação da 1." página) 

o aliciante tema «Corrêa d'Oliveira e 
Guerra Junqueiro—aproximações 
o contrasteso — o nosso colaborador 
Dr. Manuel Sobral Torres teve ensaio 
de, em curta intervenção, ler um soneto 
inédito do Poeta de Belinho (de 1941);. 
e de comentar a originalidade e delica-
deza de uma dedicatória num dos livros 

do Poeta, «Saudade Nossa», ambas fei• 
tas a um amigo intimo e nosso conterrâ-
neo (de quem, a seu pedido, manteve o 
anonimato), descrevendo o ambiente 
social e afectivo que rodearam aquelas 
duas manifestações poéticas de profunda 
espiritualidade. 

Eis o soneto inédito, acima referido 

CARTA DE FIANÇA 
.A QUEM NÃO A PEDIU 

Ó linda Amiga (eu, linda a sei, e Amiga 
Algum dia o será, se Deus quiser...) 
Jamais me queira mal por lhe dizer 
O que, suponho, estima que eu lhe diga. 

Lá bom rapaz é ele! A moda antiga: 
Por Fé, Herança, Educacão, Dever. 
Feliz eu creio Aquela que há•de ser 
Seu lume de Oração e de Cantiga. 

Que bom rapaz é êle t O mais, agora, 
É só rasgar por essa vida fora, 
Pois lhe não faltam asas de voar. 

Olhe!... Por mim, se fora filha minha, 
Sei lá 1 O Casamento é uma adivinha ... 
Mas, até ver, deixava-os namorar. 

A. eo"ca d`ol.'ve aa 
ABRIL, 1941 

gerência da « Disco-Bar D. Mi-
chel ». 
Estiveram presentes entida-

des locais, além de .amigos e 
colaboradores da gerência. 
Esposende dispõe, a partir 

de agora, do local ideal para 
um*a tarde ou noite bem pas-
sada, além das comodidades 
possíveis para que o comum 
cidadão, se poóssa sentir bem e 
à vontade. 

FUTEBOL 
««Taça A. F. B.» 

Está a disputar-se a Taça 
Associação de Futebol de Bra-
ga em que participam cinco 
clubes do concelho de Espo-
sende. São eles: Desportivo de 
Apúlia, Associação Desporti-
va de Esposende, C. F. de Fão, 
F. C. de Marinhas e Despor-
tivo de Vila Chã. 
0 torneio é disputado por 

portos, numa só volta, decor-
rendo ainda, na 7.8 jornada. 
Na impossibilidade de for-

necermos os resultados, dire-
mos que os nossos represen-
tantes continuam a ter com-
portamento meritório. 
Brevemente, iniciam-se os 

campeonatos regionais, com o 
seguinte escalonamento: 1.a di-
visão — F. C .de Fão; 2.a divi-
são — F. C. de Marinhas; 3.a 
divisão — Esposende, Apúlia 
e Vila Chá. 

Dr. Armando Saraiva 
Está a convalescer e muito 

favoravelmente, depois de in-
compreensfvel acidente com 
motorizada, o nosso colabora-
dor, Dr. Armando dos Santos 
Saraiva. 
Desejamos-lhe franca recu-

peração. No presente número 
Armando Saraiva retomou a 
sua actividade neste Jornal, 
com a reportagem do Desfile 
de Traje/80. 

Habitações sociais 
—Investimentos na ordem 

de 2 milhões de contos 

Desenvolvem-se acções no 
sentido de serem lançados, 
neste concelho, dois empreen-
dimentos com investimentos 
que atingem os dois milhões 
de contos. 

Os complexos habitacionais 
a construir em Fão e Cepães, 
proporcionam cerca de 500 
apartamentos, com todos os re-
quintes e comodidades de mo-
do a permitirem a fixação, no 
concelho, de algumas dezenas 
de famílias. 
Devido ao seu alcance eco-

nómico e social, Esposende 
poderá vir a constituir a po-
tência turística por excelên-
cia, pois fica a dispor de es-
truturas mais capazes para 
um desenvolvimento que s=-
pre tem procurado. 
Luís Rego é um esposenden-

sie que labutou por terras do 
Brasil. Pretende investir na 
sua terra, torná-la grande e 
desenvolvida num rumo certo 
e de futuro risonho. Bastará 
o apoio das autarquias onde 
se vão situar os complexos e 
as legais facilidades de cons-
trução. Vontade não lhe falta. 

Vida 

Rotária 

O Governador Rotário, Dr. 
Meneres Pimentel e esposa, 
presidiu ultimamente à reu-
nião do Clube Rotário de Es-
posende, realizada nas insta-
lações da Estalagem pende. 
Durante o jantar-convívio, 

algumas dezenas de compa-
nheiros intervieram nas ceri-
mónias tradicionais de sauda-
ções às bandeiras, protocolo e 
secretaria. No período de co-
municações, ó presidente lo-
cal Dr. Juvenal Silva, referiu-
-se com entusiasmo ao tema 
«mulher em rotary» e o Dr. 
Agostinho Reis dissertou so-
bre inter-comunidade. 
O ircipr,stè de Esposende, 

referiu-se à reunião a que 
assistiu pela primeira vez e o 
Governador Rotário, depois de 
agradecer as gentilezas recebi-
das, referiu-se que «Amizade 
só pode acontecer quando nos 
conhecemos e, só nos conhe-
cem,os dentro da amizade". 
Companheirismo e amizade 
foram os temas dominantes 
da breve intervenção do Go-
vernador. 
i Seguiu-se um serão cultural 
e recreativa, com desfile e 
apresentação de trajes antigos 
do concelho, fados e guitarra-
das pelo conhecido conjunto 
de Mário Belo, além de outros 
motivos que interessaram vi-
vamente os companheiros de 
Esposende, Braga, Barcelos, 
Guimarães e Póvoa de Varzim, 
além de entidades civis e reli-
giosas locais, e a imprensa. 

Palestra sobre Cirurgia 

Na última reunião efectua-
da pelo Clube Rotário, a ci-
rurgia plástica e .a micro-ci-
rurgia estiveram em evidên-
dência, através de importante 
e significativa palestra cienti-
fica proferida pelo Dr. Jaime 
Rocha, cirurgião do Hospital 
de Santo António, do Porto. 
Dado o interesse da pales-

tra e dos ensinamentos que o 
tema encerra, no próximo nú-
mero daremos pormenores 
anais desenvolvidamente. 
—Nesta mesma reunião, o 

Dr. Agostinho Reis lembrou o 
03.o aniversário da Revolução 
Russa e da actuação de Leni-
ne, cuja « doutrina veio trazer 
melhorias sociais ao mundo 
trabalhador», disse. 

Eng.o Manuel Ribeiro 

De 21 a 25 de Outubro úl-
mo deslocou-se a Londres o 
eng.o Manuel Ribeiro, vereador 
do município, integrado na 
delegação portuguesa que par-
ticipou na 5.a sessão da Confe-
rência Europeia onde se dis-
cutiu a elaboração duma car-
ta europeia de urbanismo e o 

lançamento duma campanha 
para o renascimento da cida-
de europeia. 
Dentro do âmbito das fun-

ções que exerce na cidade do 
Porto, seguirá, a convite do 
Governo Regional, para a Ma-
deira, onde efectuará o 1.o Es-
tudo de Renovação Urbana do 
Ilhéu da Câmara de Lobos. 

Cartas ao Director 

Um assinante e leitor assí-
duo dirigiu-se, mais uma vez, 
ao director, dando conta, entre 
«precisa-se e procura-se» a so-
lução para alguns problemas 
locais, com aspectos negativos 
a reclamar melhor atenção dos 
responsáveis pela ad"nistra-
ção concelhia. N..► 1, -
De facto,- a iluminação da 

estátua a D. Sebastião, ecolo-
gistas para.arborizar a Margi-
nal, restauro da velha fonte no , 
souto da Senhora da Saúde e 
a lavagem da propaganda po-
litica profusamente espalhada s 
pelas ruas e paredes da vila, á 
1r,ereccm outra atenção pelos 
responsáveis locais'. 

t 
AGRADECIMENTOS 
Heitor Francisco Alves da Costa 
Sua Esposa e filhos, vêm 

por este maio agradecer a 
todos ,aqueles que tomaram 
parte no funeral de seu mari-
do e pai, bera como às pessoas 
que, de qualquer outra forma, 
lhe manifestaram o seu pesar 
e solidariedade na hora difícil 
que atravessaram. Agradecem, 
ainda, o seu reconhecimento e 
gratidão a todos quantos se di-
gnaram assistir aos actos reli-
giosos celebrados por sua alma. 

Esposende, Outubro/1980. 

Lucinda de Jesus Nunes Gonçalves 
Seu irmão, Agostinho Nunes 

Gonçalves, vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral 
da saudosa extinta e bem 
assim a todos os que de qual- ` 
quer outra forma lho expres` 
saram o seu pesar. 
Esposende, 10 de outubro 

de 1980. 

Maria dos Santos André Eiras 
A família, dada a'impossibl-

lidade de o fazer de outro mo-
do, vêm por este meio, agra-
decer, reconhecida, a todas as 
pessoas que manifestaram o 
seu pesar e tomaram parte no 
funeral. 
Esposende, 18 a:: outubro 

de 1980. 

ra 

DR. MATEUS ESTEVES 
MÉDICO 

ESPECIALISTA EM ORTOPEDIA 
(Ossos e Arliculacões) 

Consultas às 5.as•Feiras, das 16 às 20 horas 

Largo Dr. Fonseca Lima E S P O S E N D E 

  Consultório DR. COSTA E SILVA 

i 
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TERRAS DO NOSSO CONCELHO 

A carta de foral à vila de Esposende, em 1572, 
já Gandra figurava entre as freguesias que 
iriàiíz constituir o concelho, uma das mais 

antigas. 

Durante as inquirições de 1220, é Santo Mar-

tinho de Gândara, de Terras de Neiva e só em-

1528, sendo já freguesia do arcebispado de Braga, com o 

nome de S. Martinho da Gandra, é anexada à paróquia 

de S. Miguel das Marinhas. 

Freguesia muito antiga, dos primórdios do nosso con-
celho, é célebre pela produção e qualidade dos seus nabos. 

A sua evolução, é relatada pelo presidente da Junta 

de Freguesia, José Azevedo Santos Portela, dando conta 
dos seus sonhos e realidades. 

Entre dois regimes 

O presidente da Junta de 
Freguesia de Gandra 'é dos ra-
ros que exerce funções em 
dois regimes políticos e so-
ciais bem diferenciados. Não 
resistimos à pergunta, qual, 
no seu entender, a diferença 
entre eles. 

«Fui durante 20 anos pre-
sidente de Junta. Antes, não 
se fazia nada e agora fizeram-
-se mais obras que durante to-
do gesse tempo. Está, em tão 
pouco tempo, tudo mais ou 
menos resolvido. Os proble-
mas são vistos por outro pris-
ma», afirmou o entrevistado. 
Prosseguindo, diria ainda: 

«Antes não se fazia nada por-
que o dinheiro estava parado. 
Actualmente, está em movi-
mento. A função da Junta 
nunca esteve tão facilitada 
como nestes tempos de ago-
ila ... » 

Exploração de água 

—o ««quebra-cabeça ,, 

«A nossa freguesia é peque-
na, mas vive-se bem. E temos 
aspirações», declarou o presi-
dent e, da Junta, a propósito 
da aspiração maior e dos pro-
blemas actuais. 
«O problema número um, é 

o arranjo dos caminhos. No 
fim deste mandato, todo o pla-
no fica cumprido, tudo resol-
vido». No entanto, acrescenta-
mos, Gandra tem água ao do-
mocilio abastecida através de 
poço cuja agua é considerada 
das melhores do concelho. 
Mas esta exploração, proprie-
dade da autarquia, « não dá 
receita porque o que levamos 
vai tudo para as despesas de 
reparação e conservação do 
material e instalação. Não é 
negócio para a Junta». 
Mas, apesar das dificulda-

des, a distribuição da água 
tem sido alargada aos consu-
midores, tendo iniciado a ex-
ploração por uma dúzia de in-

teressados, actualmente atin-
o um mais elevado número 
de utentes, considerando aque-
les que, atraídos pelas quali-
dades da água, abastecem-se 
assiduamente. 

Agricultura e Desporto 

A melhor produção agrícola 
e a mais rentável entre todas 
é, sem dúvida, o nabo. Pelas 
dimensões e pelas qualidades, 
constitui a actividade mais 
importante. O segredo, diria o 
presidente da Junta, «está na 
qualidade da terra. I-Iá zonas 
da freguesia onde não chega 
a dar nada. Nós abastecemos 
o país todo e temos esperan-
ças ele exportar, em grandes 
quantidades, para .a CEE. A 
fama vai longe e ternos con-
dições para o fazer, principal-
mente para Alemanha e Fran-
ças, diria o nosso entrevista-
do. 
Mas, reconhecemos, no in-

tervalo da lavoura, algo mais 
tem a gente para se movimen-
tar. 
0 futebol continua, com a 

sua popularidade, a ser rei e 
senhor entre a camada jovem. 
Gandra não é excepção. Tem 
dado bons e conhecidos fute-
bolistas, todos eles passaram 
ou nasceram no clube da vila. 
Não existem outras activi-

dades de natureza cultural ou 
recreativa, dada a densidade 
populacional e às dimensões 
físicas ela freguesia. 

Futebol — Desporto - Rei 

Gandra, tal como tantas ou-
tras freguesias, aspira ,ao des-
porto oficial. 
Tem um grupo desporlivo e 

as instalações, em fase de aca-
bamentos de obras de cons-
trução, promete vir a ser dos 
melhores no concelho. 
Além de inovações que per-

mitem a prática do futebol, 
pode ser dotada de ilumina-

Café Inês 
0 SEU CAFÉ PREFERIDO 

Lugar da Igreja Gandra 

A MAIOR PRODUTORA DE NABOS DO CONCELHO, 
VAI EXPORTAR PARA A C. E. E. 

—Estrada marginal até à Barca do Lago, um sonho a realizar, 

ção por se encontrar próxima 
a linha condutora. 
No próximo ano deve filiar-

-se para disputar jogos a ní-
vel oficial, dispondo de ele-
mentos directivos capazes de 
guindar o grupo à categoria. 
que merecem. 
De resto, foram muitos os 

atletas que praticaram fute-
bol, por clubes da I e II di-
visões nacionais, além de jo-
vens com muitas qualidades. 

Marginal— um sonho ... 

Sonhos não faltam, desta-
cando-se, entre todos, a cons-
trução de uma marginal jun-
to ao rio Cávado, de ligação 
até Barca do Lago. 

«Desde a E N 13, passan-
do mesmo em frente a Fão, 
Caldeirão, Barca do Lago, se-
ria uma maravilha, até para 
o turismo», diria o Sr. José 
Portela. 
Evidenciado o pormenor das 

inundações, muito frequentes 
no rio Cávado mas « isso não é 
a dificuldade. Com ias técnicas 
modernas, tudo se resolve». 
Sem receitas próprias, como 

a maioria das Juntas do Con-
celho, Gandra não encontra 
dificuldades. «A Câmara en-
carrega-se disso tudo. Nem 
precisamos de montar escri-
ta... A Câmara trata de tudo 
isso... 'hemos as inelliores re-
lações com a Câmara Munici-
pal. Temos tudo resolvido...» 
No entanto, quando preten-

deram aumentar à taxa do 
consumo da água, «a Assem-
bleia de Freguesia não dei-
xou, tendo contrariado logo 
com argumentos. É negócio 
que não dá nada e o melhor 
seria entregar isso à Câmara 
Municipal. 

A terminar, revelou o nosso 
entrevistado que está a ser 
estudada a « possibilidade da 
construção dum bairro de ca-
sas nos terrenos do antigo 
campo de futebol». Seria, de 
facto, a melhor obra para 
alargamento da freguesia no 
sentido poente, local onde po-
deriam ser implantadas es-
truturas para um desenvolvi-
mento social e cultural das 
gentes da freguesia. 
Aqui ficam registadas as as-

pirações de Gandra que assim 
teria oportunidade de permi-
tir a fixação dos casais mais 
jovens e incrementar a agri-
cultura, em fase critica devido 
à falta de mão de obra. 

T W11 Ô 
Todos os anos, no domin-

go antes ou depois do dia 11 
de Novembro, festeja-se o 
S. Martinho, padroeiro da 
freguesia e advogado do 
fastio. S. Martinho, pelo seu 
dia, o povo associa o nome 
às castanhas, ao vinho, à 
abertura dos tonéis para a 
prova da colheita do ano. 
A festa tem já tradições e 

atrai numerosos forasteiros 
e foliões, alegres e diverti-
dos, como todos os minho-

.o. Mil- 0 MN6QIL-TEÃ 
tos. Nada falta nesta festa, 
atingindo as despesas, mais 
de 300 contos angariados 
nos devotos e amigos da 
freguesia. 
Não tem data o início das 

devoções a S. Martinho e 
a festa, realiza-se há tantos 
anos que nem tem conta. 
No S. Martinho, prova -o 

teu vinho. Só por isto, nin-
guém desconhece esta tra-
dição da freguesia de Gan-
dra. 

AS FESTAS NO PRESENTE 
Falar em S Martinho é sinónimo de prova de vinho. 

De facto, cada um por seu lado vai provando nas casas dos 
amigos, da freguesia — aquelas que ainda aderem a esse 
costume—o fruto da última vindima. Mais do que as pró-
prias festas, as castanhas e o vinho resolvem o problema 
e tornam-se no atractivo principal do festeiro. 

Este ano, apesar das noites chuvosas, porque o «Verão 
de S. Martinho» não apareceu, alguns andaram bem «quen-
tes». Do programa poder-se-á destacar, para além dos actos 
religiosos—sermão e procissão no dia J e missa em -honra 
do padroeiro`no dia próprio da festa—a actuação dos con- 
Juntos «Banda-de-Cá» e ,Lemúria» e as sessões de fogo de 
artifício, nos dias 9 e 11, respectivamente. 

Em Gandra, a tradição vai à ade;,,,a e prova o vinho, 
mas há quem faça o contrario: vá ao vinho e nem enxei 2 
gue a adega. Mas quem lá vai, quer prove ou não, também 
cumpre a tradição. E' a altura de confraternizar com os ami-
gos, gostem ou não do tinto, e de conversar sobre muitos 
assuntos que a labuta dos nabos deixa esquecer durante 
estes meses. 

Esperemos que a tradição se mantenha e o vinho não 
suba de preço com a seca que nestes dias leva. 

vw•ift v 

0 café da boa convivência 

Lugar do Paço GANDRA' 

NINI-NEBCflUO f•OB DD CflVfl00 
De — Cândido dos Santos Ferreira 

Mercearia fina, Peixe congelado, Frangos, Saisicharia, 

Fruta, Vinhos, Sal, Rações para animais, Produtos 

avícolas, Louças, Alumínios, Plásticos, Miudezas, ato. 

Lugar da IGREJA—Telef. 89298 

GANDRA ESPOSENDE 
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pelo «amor arreigado à Aldeia ,em que nasCsmos» — pe-
gundo as próprias palavras dos dois referidos autores 
dramáticos. 

A peça foi ensaiada e levada à cena pelo Grupo Cul-
tural e`Recreativo de Vila Chã, no meio de grande expec-
tativa. Mas, apesar do êxito alcançado, só teve duas repre-
sentações (na tarde e noite da estreia), por imposição e 
zelo amoroso do verdadeiro noivo da esbelta moYoila que 
desempenhava o papel de «Maria» — e vedeta principal 
do drama. É que (segundo parece), o rapaz não podia su-
portar mais as «exigências» do papel e a « côrte» do . Ga-
bri-el,... da peça, já muito «ensaiadas»; enfim, nem a 
«brincar aos teatros» admitia o « casamento» da sua ama-
da noiva com o quarentão e lúbrico «Morgado de Antas.»!... 

S. T. 

i 

IVROS 

Novo trabalho do 

P. 8 Baptista de Sousa 

Foi lançado o 3.o afscículo 
dedicado à paróquia de Santa 
Maria dos Anjos, da autoria do 
rev a padre Manuel Baptista 
de Sousa. 
0 fascículo publicado, ocu-

pa-se das capelas do Senhor 
dos -Aflitos e do Senhor dos 
Mareantes. 
Obras de interesse religioso 

e histórico, o livro foca aspec 
tos da época da sua constru-
ção e do recente achado na ca-
pela do Senhor dos Aflitos: 
trata-se da cruz do Senhor do 
Outeiro. 
. 1ú obra que recomendamos 
aos nossos leitores, sobretudo 
aos interessados na história de 
Esposende. 

A minha resposta 
ao comunicado da Comissão 

<Conclusão da 1.a pápina) 

duma Comissão de Festas, sou 
tão bairrista como qualquer 
outro. E nesse ano, houve 
quem se recusasse a partici-
par na Comissão de Festas, 
alegando, muito comodamen-
te: — « Cabe ao partido que es-
tá — na Câmara organizar as 
festas». E as festas, em três 
meses, organizaram-se, reali-
zaram-se e nem se mexeu no 
saldo de anos anteriores. 
Quanto ao programa, bastará 
comparar e ver o que se fez... 
A memória de algumas pes-

soas é curta; muito curta, es-
quecendo-se da leal e franca 
colaboração prestada através 
da imprensa e da cobertura 
dada a acontecimentos sem 
interesse jornalístico. 
Não surpreende tanta agres-

sividade, mas nesse ano, pro-
vou-se, especialmente, da uti-
lidade da participação activa 
da Comissão Municipal de Tu-
rismo em acontecimentos des-
ta envergadura. 
O comunicado é bilioso e 

provocador. Ficámo-nos por 
aqui. Mas deixo aos « ofendi-
dos» a obrigação de me substi-
tuirem neste Jornal, cabendo-
-lhes, agora, tal responsabili-
dade, pelo menos, para se sa-
ber até onde vai o bairrismo 
da Comissão de Festas/80. Não 
é só lançar bocas... 

ARTUR L. COSTA 

(Do «Jornal de Esposende», 
n.o 30, de 18-11-1980) 

Tribunal Judicial da 
Comarca de Esposende 

Anúncio 
(La publicação) 

No dia 15 de Dezembro pró-
ximo, pelas 14 horas, neste 
Tribunal, na carta precatória 
vinda do 4.o Juízo Civel do 
Porto, extraída da execução 
ordinária movida contra Ga-
ragem das Marinhas, L.da, 
com sede em Marinhas, desta 
comarca, há-de ser posto em 
praça, pela primeira vez, pa-
ra ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima de 
400000$00 (quatrocentos mil 
escudos) o estabelecimento co-
mercial « Oficina de Repara-
ções de Automóveis», designa-
do por Garagem das Mari-
nhas, sito no lugar de Rio de 
Moinhos, freguesia de Mari-
nhas, o qual como universali-
dade ou unidade negocial que 
é, envolve todo o seu activo, 
nomeadamente mercadorias, 
utensílios, máquinas, ferra-
mentas, contas bancárias e di-
reito ao arrendamento. 
Esposende, 22 de Outubro 

de 1980. 
0 Juiz de Direito, 

(a) Armando Castro Tomé d.e 
Carvalho) 

0 Escrivão Adjunto, 
(a) Jorge Ribeiro 

FALECIMENTOS 
Dia 11 de Setembro — Lu-

cinda de Jesus Nunes Gonçal-
ves, de 70 anos, irmã do Sr. 
Prof. Agostinho Nunes Gon-
çalves. 
Dia 14 — Maria dos Santos 

André Eiras, de 79 anos de 
idade, familiar do nosso ami-
go e colaborador António Mi-
guel Eiras Gomes. 
Dia 18 — Ernesto Henriques 

da Silva, coro 74 anos de ida-
de. 

Dia 26 de Outubro — José 
Ramalho Figueiredo, de 17 
anos. Vítima de acidente de 
viação, na freguesia de Pal-
meira — embate frontal da 
motorizada que conduzia com 
um automóvel — causou cons-
ternação nesta vila, pela no-
ticia inesperada e pela perda 
duma vida em plena juven-
tude. 
As famílias em luto, « Jor-

nal de Esposende» apresenta 
os sentidos pêsames.- 

aGanNaticia,4-d,  ceByã 
De Apúlia 
NOVA ESCOLA 

Entrou já em funcionamen-
to o novo e moderno edifício 
escolar P3, que acaba de ser 
construido na chamada «Bou-
ça do Padre Zacarias», na 
parte norte-poente do lugar 
da Areia. 
Este edifício que se afirma 

ser no género do melhor e 
mais completo que se tem 
construido no País, está dota-
do de cozinha, sala de jantar, 
aquecimento central, recreio, 
e de seis salas .de aulas, e vai 
acolher e integrar parte das 
crianças de Apúlia num «mo-
dus vivendis» actualizado. 

BAIRRO SOCIAL 

Se nem só de pão vive o ho-
mem, também não é só de es-
tradas ou de escolas, de água 
ou de luz que precisa. A saú-
de e a habitação têm mereci-
do um certo carinho do Go-
verno da Nação; e se da pri-
meira não temos muita razão 
para queixas, já da segunda, 
da habitação, muito há que la-
mentar. Neste campo especi-
fico, em Apúlia, nada se fez 
até hoje. E talvez por isso (ou 
talvez não) é que as barracas 
clandestinas vão aumentando 
todos os meses na zona de 
Cedovém. 
Não será já tempo da Câ-

mara Municipal envidar es-
forços para que Apúlia seja 
beneficiada com um bairro de 
casas de renda económica? 

REALISMO CONSCIENTE 

Apúlia, que pela sua dimen-
são demográfica, em época de 
eleições, é uma terra muito 
admirada... e lembrada, e on-
de os Partidos às vezes até jo-
gam forte. Mais uma vez, ago-
ra, isso aconteceu, com os co-
inícios ou sessões de esclare-
cimento a serem presididos 
por figuras de proa da vida 
política portuguesa, como é o 
caso do Dr. Basilio Horta, 
Prof. Barrilaro Ruas, Drs. Sal-
gado Zenha, Jorge Miranda, 
Raúl Rêgo, etc. 
Só que, sejamos realistas, 

passadas as eleições, há mi-
lhares de terras mais impor-
tantes do que a nossa, e há 
também milhares de outras 
mais carecidas do que Apli-
lia. Isto, claro, sem contar 
com o proverbial esquecimen-
to de quem procura contentar 
a todos. — C. 

De Mar 

COLOCAÇOES 

Tomou posse no passado dia 
3 de Outubro, na Comarca de 
Ponte de Lima, o Meretíssimo 
Juiz de Direito, Sr. Doutor Es-
têvão Vaz Salgueiro de Abreu, 
para onde foi transferido (Ia 
Comarca de Monção, onde 
exercia idênticas funções. 
—Foi colocado na Escola 

Secundária de Barcelinhos, o 
Sr. Dr. Manuel António Sam-
paio de Azevedo, colaborador 
deste Jornal, que anteriormen-
te leccionava em Guimarães. 
— C. 

De Fão 
TRISTE REALIDADE... 

Os últimos acontecimentos 
desenrolados a nível autárqui-
co, nada de novo trouxeram 
que permitissem a dissipação 
da imagem negra que a actual 
Junta apresenta, para descon-
solo e frustração dos seus mais 
atreitos conselheiros. 
A última Assembleia de 

Freguesia revelou a insânia 
das suas deliberações, com 
permeio de atitudes escanda-
losas, como é exemplo a .apro-
vação das contas de 79, onde 
falta a inscrição de verbas em 
«Receitas», a ultrapassar a 
centena de milhar de escudos. 
E o escândalo avoluma-se com 
a atitude confessa da utiliza-
ção dos dinheiros do Infantá-
rio, destinado à educação das 
crianças, em pequenas obras 
de fachada, o que mereceu vi-
va repulsa das pessoas mais 
sensíveis e conscientes da gra-
vidade do acto. 
Na mesma sessão, a Junta 

confirmou e afirmou também, 
o papel burocrático como acti-
vidade exclusiva, com inteira 
subordinação e dependência 
do querer camarário, o que 
não parecerá aceitável, sendo 
Fão uma Vila, cujo futuro ad-
ministrativo relevante, não te-
rá muito que aguardar, para 
tanto havendo o interesse hon-
roso e rigoroso dos homens de 
persona'.idade forte desta terra. 
Um ano de actividade cuja 

auréola luminosa é o Jardim 
do Cortinhal que outro tanto 
tempo levou para dar luz aos 
olhos de mui dignos fanguei-
guelros que muito confiaram 
em não desconfiados senhores. 

PARA QUANDO? 

A Rua do Parque de Cam-
pismo, que vem na continua-
ção da Rua de S. João de Deus, 
e cujo calcetamento se iniciou 
no Verão passado, aguarda a 
finalização das obras da La 
fase. 
Moradores da referida arté-

ria exprimem a sua insatisfa-
ção pelo estado lastimoso que 
as chuvas oferecem às deze-
nas de metros de rua que ain-
da faltam calcetar, pelas lar-
gas poças de água a dificul-
tar-lhes a passagem, pelo es-

treitamento da via pelos `cubos 
avolumados. 
Também a Rua S. João de.E 

Deus aspira a melhor lumino-
sidade nocturna, tornando-se 

Y 

de momento uma das, ruas 
anais escuras de Fão. 
As pequenas' travessas d V 

Rua Serpa Pinto, e com o re-
gresso das chuvas, apresentam 
um aspecto lastimoso, por ve-', 
zes insuportável para quem" 
delas se serve. 
São as pequénas obras que: 

a aútarquia poderia ir fazen' 
do por administração directa{ 
Ou as Pedreiras não são ,Fão?! 
Para quando? 

,.. , Y e , N. 
VIDA ASSOCIATIVA 

0 Clube de Futebol local de-
senrola em altos intentos, para 
o que contribui a força aními-
ca dos seus dirigentes e des-
portistas. Iniciativas diversas e 
repletas de êxito apoiam o 
brioso clube, que será um po ; 
tencial candidato aos lugares 
cimeiros das competições a 
decorrer. 
—Também a Santa Casa da 

Misericórdia de Fão comemo-
rou o Dia do Idoso com ini-
ciativas diversas realizadas 
nas novas instalações do Lar 
de 3.a Idade, a inaugurar bre-
vemente. —. C. 

De Marinhas 
ESCOLA DE G6IOS 

Para assinalar a abertura 
da Escola de Góios, aconteci-
mento considerado histórico, 
depois de tantos anos de in-
certezas, foi mandada cele-
brar missa de Acção de Gra-
ças e realizou-se uma peque-
na festa, nw qual estiveram 
presentes -elementos da Câma-
ra Municipal, Junta de Fre-
guesia, Comissão Fabriqueira 
e outras entidades civis e re-
ligiosas. 
Apesar de se tratar duma 

solução para remediar, este 
acto realizado no dia 26 de 
Outubro, onde os foguetes não 
faltaram, pois que o problema 
só ficará resolvido com a cons-
trução definitiva do edifício 
próprio em local já aprovado, 
é uma esperança de que tal 
se torne realidade muito em 
breve. — C. 

Ideias a factos 
(Continuação da pág. 8) 

derivem das faculdades huma-
nas, nem que seja obrigatória 
a constatação prévia de que 
derivam delas», já que podem 
ser provocados por fraude (e 
esta abunda mais do que o que 
se pensa!). 

«Faculdades humanas» — 
seja, em todo e qualquer fe-
nómeno há um ser humano 
(bruxo, médiuns, feiticeiro, 
santo...). Ainda que seja só pa-
ra testemunhar o facto em si. 
0 homem intervém sempre. 
Portanto, o interesse da pa-

rapsicologia, numa l.a fase é 
a verificação, a indagação da 
veracidade de tais fenómenos; 
seguidamente, o respectivo es-
tudo e por fim sua explicação. 

Um pouco de história 
0 termo parapsicologia nas-

ce na Alemanha sendo empr-
gado pela l.a vez em 1889 por 
Max Dessoir, embora o seu 
popularizador tenha sido Ju-
les Bois. 

Só em 1953 se dá o reconhe-
cimento oficial da Parapsico-
logia como ciência, aquando 
do Congresso Internacional de 
Parapsicologia, organizado pe. 
Ia «Fundation International 
of Parapsychology, pela Uni-
versidade de Utregue e pelo 
Ministério da Educação e Cul-' 
tura da Holanda. , 
-- Depois de tudo isto pen= 

so que já podemos entrar mais 
em pormenor naquilo que dii 
respeito aos fenómenos classi= 
ficados ora de extranormais 
ora de paranormais. a 

Dr. Manual António 3ampela Acarado 
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IDEIAS & FACTOS 
TERÁ 0 HOMEM MEDO DE SI MESMO? (2) 
DA MANUEL ANT6NIO SAMPAIO AZEVEDO 

No primeiro artigo desta 
secção «Ideias & Faclos», cujo 
titulo em epígrafe é o mes-
mo, dizia que perante os « tais 
fenómenos invulgares» só a 
parapsicologia - nos apresenta-
va uma explicação natural e 
lógica. Penso que muitos lei-
tores já se perguntaram «mas 
afinal o que é isso de parapsi-
cologia>? 
Como filósofo tenho medo 

das definições já que as con-
sidero uma traição; por outro 
lado, como só as admito en-
quanto método de trabalho e 
de investigação, é neste senti-
do que vou tentar dizer o que 
ela é, já que a questão se pôs 
nesses termos. Antes, porém, 
vamos enquadrar esta ciência 
no espaço-tempo. 

«Cansados de tanta técnica, 
da estruturalizaçao mecanista 
em que se vivia em pleno sé-
culo XIX e início do XX, os 

homens procuram tudo o que 
lhes manifeste mais .a sua pró-
pria natureza, o seu próprio 
ser e respectiva personalida-
de. 0 homem sente um vazio 
dentro de si e na sua cons-
ciência por ter dado demasia-
do tempo ao estudo de tudo o 
que o rodeia (a nível da ter-
ra, do ar e do mar!) e pouco 
ao seu próprio estudo! É nes-
neste ambiente de procura, de 
aflição até, « de tentativa de», 
que nasce a ciência chamada 
parapsicologia». 
Os problemas são tantos, o 

âmbito por ela abarcado é tão 
delicado e a gama de assuntos 
tão variada que nem sempre 
se proporciona uma definição 
«boa». Mas, se é certo que « os 
baixeis de areia, as correntes 
marítimas e os ventos variá-
veis e dominantes» não foram 
obstáculos aos desenvolvimen-
tos levados a cabo pelos nos-
sos antepassados, também os 
parapsicólogos não se deixam 

vencer pelas imensas dificul-
dades. 
Assim, o termo parapsicolo-

gia significa à margem da psi-
cologia (para + psicologia). 
Não está acima nem .abaixo da 
psicologia, unicamente cami-
nha ao seu lado, não revelan-
do nada do que pertence à psi-
cologia, nem permitindo o con-
trário! 
Segundo Oscar Quevedo em 

«A Face Oculta da Mente», a 
parapsicologia «é a ciência 
que tem por objecto a consta-
tação e análise dos fenómenos 
à primeira vista inexplicáveis, 
mas possivelmente resultado 
de faculdades humanas». 
Expliquemos melhor algo 

do que entra na definição: 

«A primeira vista inexplicá-
veis» — tal inexplicabilidade 
só pode ter origem no facto de 
tais fenómenos menos raros, 
distarem do nosso dia a dia; 

«Possivelmente resultado» — 
Não se afirma que «sempre 
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toda a sua carga psicológica 
captada através da cor e do 
feitio das suas vestimentas. 
No entanto, o espectáculo 

não se resumiu a uma passa-
gem de trajes regionais. Hou-
ve ainda um descante ao de-
safio muito usado outrora nas 
romarias e— nas fainas de cam-
po. Foi no intiervalo, concer-
teza pensado pelos organiza-
dores para preencher o tempo 
morto que se iria seguir. Em 
boa verdade devemos confes-
sar que o imaginado tempo 
morto se transformou num dos 

momentos altos daquela noite 
inesquecível, onde o « mestre» 
Pereira, de Apúlia, de voz se-
rena, cansada, mas ar seguro, 
procurou acalmar os ímpetos 
mais destemperados do jovem 
Daniel, de Góios. Foi um pra-
zer ouvir a veia poética, o re-
pentismo, a malandrice dos 
dois vates contendores. Na 
primeira vez que ouvimos o 
célebre cantador de Apúlia 
mais se aferrou em nós a con-
vicção de que por este Portu-
gal fora morria muita gente 
potencialmente célebre que só 
não almeja o galarim da fama 
por não ter vivido na capital. 

TROCA DE 1MPRESSõES COM 

jos C09 ia 
na abertura da DISCO? /BAR D. MICHEL 

Jornal de Esposende, apro-
veitando a presença do popu-
lar José Cid, conseguiu uma 
curta entrevista para aborda-
gem de alguns assuntos rela-
cionados com a sua actividade. 
Depois de troca de impres-

sões sobre esta passagem por 
Esposende, recordamos a sua 
presença nos vários certames 
internacionais, onde a música 
ligeira portuguesa esteve à al-
tura de outros países mais 
!evoluídos. 

Amor 
—Tema universal 

Autor de variadíssim,as can-
ções, com sucesso garantido 
no meio artístico do país e do 
estrangeiro, José Cid usa o te-
ma Amor com frequência. 
Quisemos então saber, até que 
ponto há influências para tão 
interessante e sempre agradá-
vel tema. 

JORNAL DE ESPOSENDE 

(continua na 2.' página) 
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Parabéns Apúlia por alber-
gar intra-portas um autêntico 
«Marceneiro» dos cantares ao 
desafio. 0 seu aguerrido opo-
sitor tem um largo futuro à 
sua frente. 
0 Rancho dos Sargaceiros 

da Apúlia, um dos mais au-
tênticos do Pais, abrilhantou, 
conjuntamente com a ressus-
citada « Ronda de Vila Chã» o 
final do espectáculo. Não dei-
xem morrer a Ronda. 
Os jovens responsáveis pelo 

«Jornal de Esposende» estão 
de parabéns e merecem o re-
conhecimento do povo do Con-
celho. Espectáculos como este 
revelam o concelho, mostram 
a alma de um povo e incutem 
realmente em todos o desejo 
,ardente de que tal riqueza não 
pode nem deve morrer. 

A. SARAIVA 

Notas breves 

As senhoras D. Maria Quin-
ta Reis e D. Amélia Penteado 
Neiva foram entusiastas dedi-
cadas deste espectáculo, que 
teve o patrocínio da Câmara 
Municipal e da Comissão Mu-
nicipal de Turismo de Espo-
sende. 

Alguns dos trajes foram gen-
tilmente cedidos pelas famí-
lias Borda, Gomes da Silva e 
Pinto de Campos, todas de 
Fão; Casa Susão, de Palmei-
ra; família Pereira Lima, de 
Curvos; e família Barros Li-
ma, de Esposende. 

Referiram-se ao Desfile de 
Trajes/80 a RTP no noticiário 
nacional, Rádio Renascença, 
no seu habitual programa 
«Meio-Dia em Portugal», e o 
diário «,0 Primeiro de Janei-
ro». 

Registo de Notas 

cone 

Recordando 

MANUEL DE BOAVENT URA 
Escritor Minhoto 

lusão do número de Setembro) 

Pelo Dr. M. SOBRAL TORRES 

Começando a escrever ,antes dos vinte anos .(a sua 
primeira obra conhecida, só foi publicada em livro, no 
ano de 1909), a quantidade e a qualidade dos seus pseri-
tos cedo tornaram Manuel de Boaventura um escritor no-
tável, tanto mais que o seu nome aparecia. !amiúde, na 
autoria de artigos e ensaios, em revistas ou jornais; ou em 
comunicações de congressos e colóquios sobre literatura, 
filologia, !etnografia e, mais tarde, sobre arqueologia, etc., 
etc. Não admira, pois, que o autor de «Deus lhe Pague» 
r• de «Histórias Contadas' à Lareira» (presumo que a úl-
tima obra publicada por M. de Boaventura, em X1968, e 
lançada pela « Portucalense Editora»), tenha recebido dis-
tinções ou louvores e citações honrosas, embora justas, 
de diversas entidades e associações culturais, mesmo antes 
e principalmente depois de atingir as « Bodas de Ouro» de 
Escritor (1959), sendo já correspondente efectivo da Sec-
ção de Letras da Academia das Ciências de Lisboa e Vo-
gal do Instituto histórico do Minho. Por essa altura, mais 
precisamente em 24 de Setembro de 1960, foi-lhe prestada 
uma expressiva homenagem pública, em Barcelos, por 
iniciativa de Simplício de Sousa (já falecido), do Grémio 
do Comércio, a que se associou a imprensa barcelense, 
e largamente secundada por muitas individualidades de 
renome literário e social, de todo o país, que quase lhe 
deram foros de consagração nacional. Ao almoço, reali-
zado ao .ar livre na aprazível cerca do hospital da Mise-
ricórdia de Barcelos, assistiram mais de duzentas pes-
soas — amigos, ew.nterrâneos ou .admiradores de M. de 
Boaventura. 

Todavia, porque esta justa manifestação de apreço 
foi forçadamente limitada e incompleta, logo se reconhe-
ceu que ficava em`aberto uma dívida de maior reconhe-
cimento público da Figura e, principalmente, da Obra 
Literária do Escritor de Susão, mormente na sua terra 
natal, com sede em Esposende. 

Quando, no Rio de Janeiro, em 26 de Abril de 73, eu 
e o João Sá (recentemente falecido), ouvimos pela rádio 
e depois lemos na imprensa carioca, consternados e sur-
presos, a noticia do acidente mortal sofrido por Manuel 
de Boaventura, imediatamente combinamos promover-
-lhe uma primeira homenagem póstuma, pelo menos de 
âmbito concelhio e com o apoio Municipal. 

Com a pronta concordância do Presidente da C. Mu-
nicipal de Esposende, Prof. Carlos Martins, assentou-se 
na realização da sessão solene da praxe, de unia missa 
e romagem ao Cemitério de Palmeira, terminando com o 
descerramento de uma lápide na Casa de Susão, contan-
do-se para tal com a colaboração graciosa do Arq.to B. 
Fabião, da Câmara Municipal do Porto, oriundo desta 
Vila. 

De passo em passo, no vencer de imprevistas difi-
culdades e de certos allieamentos (já crónicos nesta nossa 
terna), aqueles actos ficaram previstos para Agosto de 
1974. Entretanto, deu-se o « 25 de Abril»... E foi, afinal, o 
«Rotary Clube de Esposende» (parece que por sugestão 
de Marcelino Pereira, de Vilha Chã), quem louvavelmen-
te levou a efeito aqueles actos em Abril de 1978, sendo 
palestrante o Dr. Armando Saraiva. No entanto, o mau 
tempo, o carácter colegial ou privado da iniciativa e (ou), 
a sua pouca publicidade, limitaram muito a projecção 
e dimensão social dessa justa, devida e bem intencionada 
homenagem. 

Assim, e salvo melhor opinião, Esposende e o deu 
Concelho continuam em grande dívida para com a me-
inória do Escritor Manuel de Boaventura — que o mesmo 
é dizer para coma Património Cultural de Esposende e, 
consequentemente, nacional. 

E a propósito apraz-nos, finalmente, registar uma 
modesta, mas significativa homenagem prestada a Ma-
nuel de Boaventura, em 1977, um tanto original e muito 
louvável. 

Trata-se, ou melhor, tratou-se d,0 uma adaptação tea-
tral do romance «0 Solar dos Vermelhos» (o 1.o romance 
publicado, de M. Boaventura), no drama em 10 actos, 
intitulado «0 Mártir do Amor», da autoria de dois conter-
rancos e admiradores daquele Escritor — os Srs. Martinho 
Brás Pires (já falecido) e o Cabo do Mar, Arlindo dos 
Santos' Fernandes. 

Este esforçado e apreciável trabalho de amador 
vale principalmente pela exemplar intenção de «render 
homenagem à memória do nosso conterrâneo ilustilco e-
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